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Atualidade
II Vila Nova de Famalicão

FA aposta no crescimento com reativaØo

Faleceu ex-presidente
da Cimara Municipal

A 28 de outubro faleceu o an
tigo presidente da Câmara Muni
cipal de Vila Nova de Famalicão,
José Pinto de Oliveira, com 92
anos. Cidadão interveniente e par
ticipativo na vida da comunidade,
José Pinto de Oliveira assumiu as
funções de presidente da Câma
ra Municipal em 1958, cargo que
exerceu até 1965. O seu manda
to foi marcado pela inauguração
dos atuais Paços do Concelho, em
1961, das instalaçõesda Escola Co
mercial e Industrial de Vila Nova
de Famalicão, em 1963, e do Hos
pital São João de Deus, em 1964,
bem como pela criação, em 1962,
do Externato Delfim Ferreira, a pri

meira instituição do concelho com
o ensino secundário completo.

Como forma de reconhecimen
to pelo seu papel na promoção do
bem comum, a Câmara Municipal
deliberou em 1965 a atribuição da
Medalha de Honra do Município.

O presidente da Câmara Muni
cipal de Vila Nova de Famalicão,
Paulo Cunha, decretou dois dias
de luto municipal, sendo que a
bandeira municipal ficou a meia
haste até ao dia 30 de outubro,
em «sinal de reconhecimento à
memória de uma das personalida
des mais prestigiadas da vida cívi
ca e política do concelho”.

de polo industrial
Criar um novo polo industrial

que em 2017 empregue cer
ca de 500 pessoas é o objetivo
da empresa Manuel Fernando
Azevedo (MFA), fabricante de
meias e peúgas funcionais e
técnicas, que adquiriu as an
tigas instalações da antiga Fi
tor, em Avidos, concelho de
Vila Nova de Famalicão, para
iniciar um plano de expansão
do negócio.

empresa quer ocupar me
tade dos 32 mil metros quadrados
das instalações e chegar aos 320
postos de trabalho em 2017. Atu
almente tem 120 trabalhadores e
já investiu cinco milhões de euros,
dos 7,5 milhões destinados para a
expansão do negócio até 2017.

Nascida em Santo Tirso há 21
anos, a MFA mudou-se para Avidos
em2Ol4e no último ano registou a
produção de “24 milhões de pares
de meias”. O horizonte para daqui
a dois anos são os “30 milhões”, o
que implicará a aquisiçãode “mais
192 teares” para a unidade de aca
bamento e tricotagem, a acrescen
tar aos 470 já existentes na fábri
ca, revelou Manuel Azevedo, res
ponsável pela empresa. Quanto à

RP. faturação, o objetivo é passar dos

“17 milhões de euros em 2014 para
25 milhões em 2017”. Cem por cen
toda produção destina-se à expor
tação etem como cliente a New Ba
lance, marca que representa gran
des clubes de futebol como Fute
bol Clube do Porto, Sevilha, Liver
pool e Stoke City.

Além de ter conseguido olicen
ciamento para a distribuição da
marca Rohner para toda a Europa,
à exceção da Suíça, a MFA acertou,
recentemente, uma parceria com
uma marca irlandesa para a insta
laçãode uma start up—a Ridgeview
Portugal, que inicia atividade daqui
a duas semanas com “30 trabalha
dores” e “68 teares”, que fabricarão
meias “destinadas ao Norte da Eu
ropa, com grande composição de
lã”. O objetivo é faturartrés milhões
deeuros anualmente, fabricardois
milhões de pares de meias e criar o
dobro dos postos de trabalho.

A MFAtambém começou a traba

lhar numa patente de um “tipo de
meia diferente”, em parceria com o
CITEVE (Centro Tecnológico Têxtil e
Vestuário), que deverá ser apresen
tada em 2017.

Manuel Azevedo explicou que a
MFA mudou de instalações para

«poder crescer” e viu na autarquia
de Vila Nova de Famalicão a “dispo
nibilidade” necessária para “a con
cretização do projeto”.

Paulo Cunha, presidente da Câ
mara Municipal de Famalicão, que
visitou o polo industrial e conhe
ceu de perto a atividade da MFA,
afirmou que «não se pode ficar in
diferente” à “valorização do patri
mónio industrial”, cuja reativação

“valoriza não só a freguesia onde
está inserida para todo o concelho”.

“Uma empresa voltar a laborar sig
nifica criação de emprego e é exce
lente para a comunidade, para os
comerciantes e para os prestado
res de serviço”, acrescentou.

O documento, que Paulo Cunha,
edil famalicense, classifica como

“evolução na continuidade”, vai ser
analisado na reunião extraordiná
ria de executivo marcada para a
esta quinta-feira, 5 de novembro.
A “fatia de leão” do orçamento fa
malicense volta a ser reservada
para a área social, com “um sig
nificativo fortalecimento da rú
brica dedicada ao apoio às famí
lias”, sendo que o reforço da coe
são social é mesmo definido pelo
executivo como a “primeira linha
estratégica de desenvolvimento”,
em harmonia com o plano estra
tégico (2014-2025) do município.

Em termos globais, Vila Nova
de Famalicão vai reservar «mais
de oito milhões de euros para in
vestimento na área social”, sen
do que “quatro milhões de euros
são canalizados para ajuda dire
ta às instituições sem fins lucra-

tivos”, onde se incluem as Insti
tuições Particulares de Solidarie
dade Social e todo o movimento
associativo concelhio. Os outros

“mais de quatro milhões vão para
o desenvolvimento dos progra
mas sociais municipais, onde se
destaca o grande apoio à educa
ção das criançasejovens de Fama
licão através da existência de um
terceiro escalão social de apoio
às famílias com crianças no pré-

-escolar e 1.0 Ciclo de Ensino Bási
co (que acresce aos dois escalões
nacionais), da oferta dos manuais
escolares gratuitos para os mes
mos níveis de ensino, dos trans
portes gratuitos, do apoio à aqui
sição de material didático por par
te das famílias mais carenciadas,
para além da entrega das bolsas
de estudo aos estudantes univer
sitários do concelho”. As “outras
grandes apostas sociais” do mu

nicipio passam novamente pelo
setor da habitação, com o progra
ma de ajuda às obras e às rendas
das famílias mais carenciadas do
concelho, e pelo apoio aos senio
res através da dinamização de di
versos programas de fomento de
qualidade de vida tanto ao nível
do apoio à saúde como ao nível
do bem-estar psíquico.

Igualmente relevante na área
social, com impacto direto no or
çamento, é a decisão da autarquia
em “fixar o Imposto Municipal so
bre Imóveis (IMI) em valores próxi
mosdo mínimo-0,35-eem baixar
significativamente o valor do im
posto para os agregados familia
res famalicenses com dois depen
dentes - redução de 15 por cento,
e para asfamílias com trêsou mais
dependentes - redução de 20 por
cento”. As empresas vão ter que
pagar “uma taxa de 1,2 por cen

to sobre o lucro tributável, desde
que o seu volume de negócios seja
superiora 150 mil euros”, e “todas
as outras, que são a maioria, vão
continuar isentas do imposto da
Derrama”.

Em relação aos investimentos
materiais planificados, as priori
dades vão para “a continuação

dos programas de requalificação
da redeviária, a modernização do
parque escolare para a ampliação
e remodelação das redes de abas
tecimento de água e saneamento”,
que absorvem a “grande fatia dos
mais de 28 milhões de euros” pre
vistos como despesa de capital do
orçamento.
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Paulo Cunha conheceu de perto atividade da MFA

Cftmaia Municipal tem orçamento de “78 milhis de euros com prioridade para a coesão social”
Em 2016, a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão vai gerir “um orçamento global de 78 milhões de euros, mais sete milhões do que no corrente ano de

2015,0 que equivale a um aumento de 10,1 por cento”. PATRÍcIA PEREIRA
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